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INTRODUÇÃO


			Em 2019, a falta de material feito por historiadores que analisasse especificamente a história dos bairros na formação sociocultural de Curitiba me levou a produzir minha primeira obra, intitulada História concisa dos bairros de Curitiba: do Abranches ao Xaxim. Sobre a história da cidade de Curitiba em termos gerais, existe uma quantidade enorme de materiais publicados que nos fornecem esplêndidas informações.


			Mas este é um caso especial. Em 2023, Curitiba, cidade na qual nasci, cresci e vivo, e pela qual possuo um enorme carinho e dedicação para vê-la cada dia melhor, completa seus 330 anos de existência. Produzir um livro que aborde os principais temas de sua história é mais do que uma comemoração de aniversário. É presentear a cidade e os que nela moram, estudam, passeiam, trabalham. É contribuir com a bibliografia curitibana a fim de enriquecer aqueles que ainda irão estudar e compreender o desenvolvimento e os aspectos de uma cidade que inspira outras cidades pelo mundo. É manter viva a memória histórica de uma das capitais mais importantes do Brasil. Como bem disse o poeta Carlos Drummond de Andrade: “As coisas tangíveis tornam-se sensíveis à palma da mão. Mas as coisas findas, muito mais que lindas, essas ficarão”.


			Apresento nesta obra uma versão diferente das que já foram trazidas até agora. Apresento – como o próprio título já diz – as diferentes faces que Curitiba tem. Uma cidade que é indígena e lega desde o nome essa origem. Uma cidade que foi moldada pelas mãos dos imigrantes. Uma cidade que exala arte e cultura. Uma cidade que respeita a fé de cada um e dialoga em favor da paz. Uma cidade sustentável que olha para o ontem pensando no amanhã. Uma cidade onde florescem as boas ideias. Uma cidade que empodera mulheres e as faz protagonistas de sua história. Uma cidade que preza pela diversidade e pelo direito de ser quem quiser ser.


			O objetivo desta obra é fazer com que o leitor se identifique como sujeito histórico, que participa ativamente da construção da história de Curitiba, porque fazemos parte dela a todo momento. Somos nós quem fazemos a cidade e, para isso, é preciso se dar conta da importância histórica do espaço no qual estamos inseridos. Sendo assim, pesquisei minuciosamente diversos autores de suma importância para a historiografia local, como Romário Martins, Altiva Pillati Balhana e Ruy Wachowicz, por exemplo, e também da historiografia nacional como Edgard Carone, Sergio Buarque de Holanda e Darcy Ribeiro, dentre tantos outros, para lhes mostrar a história como ela realmente é: baseada nos fatos advindos dos mais variados tipos de fonte.


			Esta é uma obra feita por quem ama Curitiba, por quem ama viver em Curitiba e, principalmente, por quem se dedica a levar o conhecimento aonde quer que seja, pois, o conhecimento transforma vidas e contribui para a construção de um mundo melhor. Lembremo-nos da frase do polímata italiano Leonardo Da Vinci que diz: “Aprender é a única coisa de que a mente nunca se cansa, nunca tem medo e nunca se arrepende”.


			Desejo uma ótima leitura e que, de alguma forma, esta obra lhe faça encontrar-se dentro da história dos 330 anos de Curitiba, uma cidade de muitas faces.


		




		

			
CAPÍTULO 1 - 
A Curitiba Indígena


			“A cultura indígena tem um papel crucial na construção de nossa identidade local e nacional. Conhecer e respeitar esses que estavam aqui antes de qualquer um, é conhecer e respeitar cada capítulo da nossa história.”


			Felippy Strapasson Hoy, historiador e escritor


			Curitiba é indígena. Desde o nome, Curitiba é indígena. Num trecho do hino municipal tornado oficial em 1967, composto por Ciro Silva e Bento Mossurunga, onde se ouve: “Salve! Cidade querida. Glória de heróis fundadores”, os referidos heróis fundadores são ninguém menos que os povos indígenas que pisaram nesse chão muito antes de nós. Estudos arqueológicos feitos pelo Museu Paranaense (Mupa), em 2014, mostram que a presença de indígenas no território que hoje corresponde ao Paraná remonta a cerca de 10 mil anos. Originários das regiões andina e amazônica, esses indígenas que ocuparam as atuais terras paranaenses migraram atraídos pelo clima mais frio e seco.


			Os primeiros habitantes das terras curitibanas foram os índios tinguis – cujo nome traduzido para o português quer dizer: nariz afilado (MARTINS, 1938). Os tinguis, legítimos habitantes das matas de araucária, fazem parte do tronco linguístico Tupi. Eles viviam da caça, da pesca e da agricultura, colhendo frutas, tubérculos, raízes e sementes. O jerivá, a batata-doce, a mandioca e o pinhão eram a base de sua alimentação e também eram comumente utilizados nos seus rituais. O imortal Darcy Ribeiro (2015, p. 27), que estudou a formação étnica e cultural de nossa gente, fala que “a agricultura lhes assegurava fartura alimentar durante todo o ano e uma grande variedade de matérias-primas, condimentos, venenos e estimulantes”.


			Os povos Tupi predominaram por todo o sul do Brasil e grande parte do território da América do Sul. Faris Michaele (1969, p. 22 e 23), renomado professor e escritor paulista, considera que:


			Só no atual estado do Paraná, pelo menos umas cinquenta tribos [...] foram registradas, em sua maioria pertencentes à grande família tupi-guarani. Portanto, o Paraná é chão preponderantemente tupi-guarani, como Santa Catarina, Rio Grande do Sul, o Uruguai, a Argentina, o Paraguai e até a Bolívia (Santa Cruz de la Sierra), parcialmente.


			O viajante alemão Hans Staden nos mostra através de seus relatos que as tribos pertencentes ao tronco Tupi eram acessíveis ao contato com o estrangeiro. O historiador Romário Martins (1938, p. 32) confirma essa afirmação, pois se referiu aos tinguis como um povo calmo e pacífico: “Os Tingui não hostilizavam os aventureiros pesquisadores e exploradores de ouro”.


			A partir de outros relatos como o do – também – viajante espanhol Álvar Nuñez Cabeza de Vaca, Michaele (1969) declara ainda que, por volta de 1542, a população Tupi no Paraná era relativamente grande. Os Tupi estão entre os povos indígenas que mais moldaram a cultura paranaense. Eram conhecidos por suas habitações retangulares revestidas com barro e folhas e pela técnica da coivara, que é a queima do campo preparando-o para o plantio de vegetais, para adubá-los com as cinzas. Com eles também aprendemos a comer farinha de mandioca, a descansar em redes, a utilizar o fumo, a erva mate (para chá ou para chimarrão) e a tomar banho diariamente (WACHOWICZ, 2010).


			Além de tudo isso, o guarani, a língua na qual os tinguis se comunicavam, era muito rica. A contribuição linguística do tupi-guarani perpassou por vários séculos influenciando palavras que empregamos em nosso cotidiano até os dias de hoje. Essa contribuição é tão extensa que podemos notá-la, sobretudo, em nomes de bairros, rios e parques de Curitiba.


			Clóvis Chiaradia (2009) nos ilustra alguns exemplos:


			 - Atuba: 	muita fruta


			 - Guabirotuba: 	muita guabiroba


			 - Cajuru: 	entrada da mata


			 - Capivari: 	rio das capivaras


			 - Guaíra: 	local de difícil acesso


			 - Tatuquara: 	buraco do tatu


			 - Uberaba: 	água límpida


			 - Barigui: 	rio das moscas


			 - Passaúna: 	homem negro


			 - Iguaçu: 	rio grande


			 - Paraná: 	semelhante ao mar


			Mais ainda, esse povo de nariz fino e de vocabulário vasto foi responsável pelo batismo da terra. O sagrado nome de Curitiba – Coré + Etuba – vindo do tupi-guarani quer dizer: muito pinhão. A homenagem se deu pela prodigiosa quantidade de araucárias – árvore de pinhão – que a cidade apresentava na época de sua fundação (HOY, 2019). Mas quando e onde tudo começou?


			
1.1. A fundação de Curitiba


			Entre os anos de 1554 e 1560, os primeiros portugueses adentraram o que hoje é o litoral paranaense, através da ilha da Cotinga. Foram esses mesmos portugueses que descobriram, na década de 1570, o primeiro ouro em terras brasileiras. A máxima do jornalista uruguaio Eduardo Galeano (2020): “Como porcos famintos, anseiam pelo ouro”, descreve bem os lusitanos chegantes.


			Ao longo do século XVII, várias expedições começaram a percorrer o sul do Brasil. Uma dessas expedições, liderada pelo sertanista Eleodoro Ébano Pereira, subiu a serra do mar, desbravando caminhos como o do Itupava e o da Graciosa, e se instalou às margens do rio Atuba, procurando ouro de aluvião. Nessa região, que era habitada pelos tinguis, os faiscadores fundaram um povoado de palhoças e choupanas e o chamaram de Vilinha. O local era úmido, alagadiço e com uma enorme dificuldade de coletar o material precioso.


			Em 1649, na recém-fundada vila de Paranaguá1, um documento foi lavrado comunicando a câmara de São Paulo sobre esse fato. Assim, em 1654, os exploradores de ouro abandonaram o arraial do Atuba e se transferiram para uma região mais elevada e menos úmida, indicada pelo cacique dos tinguis, conhecido como Tindiquera. Tal região é a da atual Praça Tiradentes, onde esse mesmo cacique disse dispor de “muito pinhão”.


			Nesse ínterim, famílias simples começaram a adquirir posses naqueles arredores vivendo da pecuária e da lavoura. Uma dessas famílias era a de Mateus Leme, bandeirante natural da Capitania de São Vicente, que exercera ali uma certa soberania local. Aquela modesta povoação passou a ansiar por autonomia, reivindicando ao capitão que instrumentos de juridicidade fossem ali instalados, uma vez que o poder estava centrado serra abaixo, na vila de Paranaguá.


			Para que isso fosse possível, a legislação da Coroa Portuguesa estabelecia que a região precisava ter no mínimo 30 famílias situadas. No começo de 1693, a povoação já contava com 90 famílias, que expediram um requerimento reclamando o poder local (WACHOWICZ, 2010). No dia 29 de março daquele ano de 1693, agora intitulado capitão-povoador, Mateus Leme veio a fundar a Vila de Nossa Senhora da Luz e Bom Jesus dos Pinhais com a Câmara Municipal2. Naquela ocasião, foram atendidas as solicitações e nomeadas as autoridades responsáveis por exercer a justiça da recém-fundada vila. A participação popular foi fundamental nesse episódio, como é mostrado num trecho (mantida a ortografia arcaica) da ata de fundação de Curitiba, analisado nos boletins municipais pelo historiador Francisco Negrão (1930): “o povo todo desta villa [...] lhe responderam a voz alta que qriasse justisa [...] o que vendo o dito capitão hera justo o que pediam-lhe”. A partir daí aconteceu o efetivo desenvolvimento da cidade de Curitiba (HOY, 2019).


			Vale ressaltar aqui que não foi só nas margens do rio Atuba que se explorou ouro. As expedições buscavam preciosidades também no rio Arraial (São José dos Pinhais), no rio Palmital (Colombo), no rio Capivari (Bocaiúva do Sul) e no rio Barigui (Almirante Tamandaré), por exemplo, que também eram localidades dominadas pelos tinguis.


			Olhando para a fundação da capital dos paranaenses, é importante assinalar que, apesar da intervenção europeia, a cultura indígena se perpetuou na sociedade através das artes, da medicina, da culinária, das festas populares e foi de extrema importância para a construção de nossas identidades (no plural, pois não existe uma única identidade, mas diversas, que atuam em sincronia), engrandecendo o caráter peculiar de quem é filho ou filha dessa Curitiba que é, acima de tudo, uma cidade indígena.


			


			

				

					1 - A mais antiga das cidades paranaenses. Fundada em 29/7/1648 pelo sertanista Gabriel de Lara, seu nome é de origem tupi-guarani e quer dizer: grande mar redondo.


				


				

					2 - A instituição pública mais antiga de Curitiba. Estava ligada diretamente às decisões da Coroa Portuguesa até meados do século XVIII, quando os municípios adquiriram autonomia legal.
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